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Resumo 

Uma correta análise da distribuição espacial das precipitações pluviométricas é de suma 

importância para o planejamento dos recursos hídricos de bacias hidrográficas, além de dar 

suporte a estudos climatológicos e meteorológicos. Este trabalho tem como objetivo comparar o 

desempenho de métodos de interpolação: inverso da distância ponderada (IDP) e Krigagem na 

análise da distribuição espacial da chuva. Para tanto, utilizaram-se dados referentes às 

precipitações anuais do estado do Rio Grande do Sul de 1961 à 2017. Foram usados diferentes 

números de pontos próximos ao ponto a ser estimado para determinar qual a melhor proporção 

de amostra resultou em mapas de distribuição pluviométrica mais precisos. A avaliação dos 

métodos foi feita pelo erro quadrático médio (EQM), o coeficiente de determinação (R²) e a raiz 

quadrada do EQM. Os resultados apontam que o interpolador de Krigagem ordinária obteve o 

menor EQM e maior R². Pode-se concluir que o método geoestatístico krigagem utilizando nove 

pontos (50% do conjunto de dados) mais próximos foi o que melhor representou a distribuição 

espacial da precipitação no estado do Rio Grande do Sul. 
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